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INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis), frutífera nativa do Brasil (Bernacci et al., 2008), 

apresenta elevado potencial produtivo em regiões tropicais e subtropicais, por apresentar grande 

diversidade de aptidão edafoclimática (Carvalho et al., 1999).  

A busca do substrato ideal, adequado a cada cultura e aos diferentes sistemas de produção, 

leva à necessidade de conhecerem-se as principais características físicas e químicas dos materiais, 

bem como sua eficiência agronômica para produção de plantas (Beckmann-Cavalcante, 2007).  

Este trabalho teve como objetivo avaliar a produção de mudas de maracujazeiro-amarelo em 

diferentes substratos compostos a partir de insumos regionais em comparação ao substrato comercial 

e àquele atualmente adotado no Piauí, bem como a importância do boro nesse processo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Campus Profa Cinobelina Elvas, no setor de Horticultura em 

estufa (50% de luminosidade), com as coordenadas geográficas 09º04'28” de latitude Sul, 44º21'31” 

de longitude Oeste com altitude média de 277 m no município de Bom Jesus, no período de 

03/10/2009 a 07/12/2009. 

Adotou-se delineamento inteiramente casualizado com tratamentos distribuídos em esquema 

fatorial 7 x 2 referentes às diferentes formulações de substrato: i) mistura de solo e areia 1:1 (20%) + 

caule decomposto de buriti (80%)(S1); ii) mistura de solo e areia 1:1 (40%) + caule decomposto de 

buriti (60%)(S2); iii) mistura de solo e areia 1:1 (60%) + caule decomposto de buriti (40%)(S3); iv) 

mistura de solo e areia 1:1 (80%) + caule decomposto de buriti (20%)(S4); v) Caule decomposto de 

buriti (S5); vi) Substrato comercial (Plantmax®)(S6); e vii) mistura de solo, areia e esterco bovino, 

1:1:2 (S7); e aplicação ou não de boro em substrato (0,5 mg de B.dm-3) na forma de ácido bórico (17 

g.kg-1 de B), com quatro repetições de 10 mudas cada.  

Cada substrato recebeu ainda o equivalente a 450 mg.dm-3 de P, 300 mg.dm-3 de N, 150 

mg.dm-3 de K e 5 mg.dm-3 de Zn. O N e o K foram parcelados em três aplicações aos 15, 30 e 45 dias 

após a semeadura. O P e o Zn foram adicionados na semeadura, juntamente com os tratamentos 

com B. 

Para determinação dos efeitos dos respectivos tratamentos, foram registradas as seguintes 

variáveis: i) Emergência de plântulas: contagem do número de plântulas emergidas a cada dois dias; 

ii) índice de velocidade de emergência (IVE): calculado de acordo com (Maguire, 1962); iii) altura de 

planta (cm): determinada quinzenalmente, a partir de 30 dias após a emergência, com trena 

milimetrada; iv) diâmetro do caule: avaliado com paquímetro digital (mm) e v) número de folhas: 

método da contagem. 



Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo teste “F” e separação de médias 

pelo teste de Tukey conforme recomendações de (Ferreira, 2000). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As plantas do substrato S7 composto a partir de mistura de solo, areia e esterco bovino, na 

proporção de 1:1:2, morreram aos 19 dias após a emergência, provavelmente devido ao ataque de 

fungos de solo, caracterizado a partir dos sintomas visuais nas folhas.  

Não houve interação significativa entre os substratos e o boro nas seguintes variáveis: 

emergência de plântula (EP), índice de velocidade de emergência (IVE), altura (ALT) e número de 

folhas (NF) das mudas de maracujá-amarelo, apresentando-se significativa apenas em relação ao 

diâmetro do caule (DIAM) (Tabela 1). 

Em relação ao índice de velocidade de emergência (IVE), houve inferioridade do substrato S5 

contendo somente caule decomposto de buriti. Para (Fachinello et al., 1995), a água é um fator 

essencial para o melhor desenvolvimento inicial das mudas frutíferas, porém, em excesso, pode 

causar problemas para o crescimento vegetal.  

A altura das plantas (Figura 1) aumentou progressivamente durante o período de avaliação 

do experimento. Verificou-se que aos 61 dias após a semeadura os piores resultados foram 

observados nos substratos S2 e S4 que apresentaram uma inferioridade de 33,9% e 36,1% 

respectivamente em relação ao S3, substrato com melhores médias para essa variável. 

 

Tabela 1. Porcentagens médias de emergência, índice de velocidade de emergência (IVE), altura e 

diâmetro de plântulas de maracujazeiro amarelo, em função dos diferentes substratos com presença 

ou ausência de boro. 

 EP IVE      ALT DIAM     NF 

Substratos(S)         1,98 ns   7,06 **     6,27 **    8,46 **    5,21 ** 

S1 84,37 a 8,78 a   22,11 abc   0,39 a  12,66 a 

S2 95,62 a 9,88 a   16,66 bc       0,35 bc  12,11 a 

S3 93,75 a 9,76 a   25,21 a       0,38 ab  11,39 ab 

S4 91,25 a 8,62 a   16,10 c       0,32 c    8,95 b 

S5 75,00 a 5,63 b   21,32 abc       0,35 bc  13,24 a 

S6 90,00 a 9,18 a   22,29 ab       0,36 ab  11,17 ab 

Boro (B)    1,11 ns 0,21 ns     0,35 ns       6,80 *    1,01 ns 

Ausência       90,17 a  8,89 a   20,96 a  0,37 a  11,85 a 

Presença       86,25 a 8,70 a   20,27 a  0,35 b  11,31 a 

DMS         7,51       0,85     2,35       0,02    1,10 

S x B         1,18 ns      1,93 ns     1,59 ns  0,92 ns    2,97 * 

CV       15,75    17,97   19,39       7,18  16,08 

DMS: diferença mínima significativa; CV: coeficiente de variação. 
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S1 = mistura de solo e areia 1:1 (20%) + caule decomposto de buriti (80%)
S2 = mistura de solo e areia 1:1 (40%) + caule decomposto de buriti (60%)
S3 = mistura de solo e areia 1:1 (60%) + caule decomposto de buriti (40%)
S4 = mistura de solo e areia 1:1 (80%) + caule decomposto de buriti (20%)
S5 = caule decomposto de buriti(S5)
S6 = Substrato comercial (Plantmax®)
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Figura 1. Altura de plântula (A), diâmetro do caule (B) do maracujazeiro amarelo em função dos 

substratos dias e dias após a semeadura. 

 

Para o número de folhas, apenas houve interação significativa entre os tratamentos apenas 

para o substrato S1 e S4, sendo que o substrato S1 na ausência de boro apresentou superioridade 

de aproximadamente 21,9% em relação ao mesmo substrato na presença de boro. Esse fato deve-se 

provavelmente, à boa caracterização química desse substrato, proporcionando melhores condições 

para o desenvolvimento das plantas. 

       

CONCLUSÕES 

 Há influência da composição do substrato na formação de mudas de maracujazeiro-amarelo; 

 A aplicação de boro no substrato não apresenta influência na qualidade de mudas de 

maracujazeiro amarelo. 
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